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1. INTRODUÇÃO 

O Batólito Pelotas situa-se na porção leste do Escudo Sul-rio-grandense e a 
compartimentação deste em seis suítes graníticas foi atribuída por PHILIPP (1998) e 
PHILIPP; MACHADO (2001) sendo estas as suítes graníticas Dom Feliciano, Erval, 
Viamão, Encruzilhada do Sul, Cordilheira e Pinheiro Machado. Entretanto um estudo 
geoquímico e geocronológico realizado VÖLZ et al. (2020) utilizando o método de U-
Pb SHRIMP em zircão atribuiu ao granito Grupelli, litologia pertencente ao Batólito 
Pelotas, a idade de cristalização de 578±4 Ma, diferenciando-o das suítes graníticas. 

O granito Grupelli, está localizado no interior do município de Pelotas – RS, nas 
proximidades da Casa Grupelli de onde provém o nome deste pluton. Esta litologia 
aflora como uma série de corpos maciços com aproximadamente 2,5 km², 
apresentando uma granulometria variando de média a grossa, sendo interceptada 
por veios aplíticos, de textura porfirítica e hipidiomórfica, de composição modal 
monzogranítica. A analise geoquímica desta litologia apontou um alto teor de SiO2 

(71-75%) e K2O (5,08 – 5,65%), baixos teores de FeOt (1,71-1,93%), MgO e TiO2 
(<0,2%), todos medidos com porcentagem em peso, o que sugere tratar-se de um 
granito fortemente evoluído e fracamente peraluminoso.  

O presente estudo objetiva expandir o range de comparação do granito Grupelli, 
no âmbito geoquímico e metalogenético com granitos de composições e idades 
aproximadas. A comparação foi realizada com a suíte granítica Dom Feliciano, 
Batólito Pelotas no Rio Grande do Sul, o granito Maldonado pertencente ao Batólito 
Aiguá, no Uruguai e as suítes graníticas Cambirela e Pedras Grandes do Batólito 
Florianópolis, em Santa Catarina, FIGURA 1.  

 
FIGURA 1: Mapa com a localização da área de estudo e dos granitos utilizados para 
traçar o comparativo (Modificado de HARTMANN et al., 2007. OYHANTÇABAL et 
al., 2011. PHILIPP et al., 2016. RAMOS et al., 2018 e 2020). 



 

 
2. METODOLOGIA 

A metodologia utilizada consiste na revisão bibliográfica destas unidades, em 
especial nos trabalhos publicados por OYHANTÇABAL et al. (2007), VÖLZ et al. 
(2020), TAKEHARA; LAUX (2019), CRUZ (2019) e CORRÊA (2016) onde se obteve 
as análises químicas e na posterior comparação entre estas utilizando o software 
livre GCDKit, para a geração de gráficos de análise composicional e geotectônica. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos geocronológicos destas litologias indicaram idades de 
cristalização semelhantes, sendo 578±4 Ma e 600 ± 10 Ma para o granito Grupelli e 
a suíte Dom Feliciano, respectivamente (VÖLZ et al. 2020 e KOESTER et al. 2001), 
entre 575 e 520 Ma para o granito Maldonado (LINARES e SÁNCHEZ-BETTUCCI, 
1997), 594.0 ± 2.8 Ma para a suíte Cambirela e de 585 a 600 Ma para a suíte 
Pedras grandes (CORRÊA, 2016). 

As litologias analisadas possuem diversas similaridades, como altos índices 
de A/CNK, sendo classificadas como peraluminosa. Em relação ao ambiente 
tectônico, o granito Grupelli é classificado como pós-orogênico e os demais como 
pós a sin-colisionais. No diagrama de elementos terras raras normalizado pelo 
condrito de BOYNTON (1983) a maioria granitos analisados apresentaram padrão 
similar e anomalia negativa de európio (Eu) que indica cristalização fracionada de 
plagioclásio. O granito Grupelli distingue-se pela inferior concentração de elementos 
terras raras pesadas e ausência de anomalia de Eu (FIGURA 2).  

 

 
FIGURA 2: Elementos terras raras normalizado pelo condrito de BOYNTON (1983). 

 
A análise metalogenética indicou significativas diferenças entre os granitos, 

de acordo com o diagrama de LOUCKS (2014). Na FIGURA 3A, as amostras do 
granito Grupelli e a suíte Dom Feliciano foram plotadas no campo “fértil”, entretanto 
no diagrama de BALDWIN; PEARCE (1982), FIGURA 3B, o granito Grupelli é o 
único que está no campo “produtivo”.  



 

 
 

FIGURA 3: A) Diagramas de LOUCKS (2014). B) Diagrama de BALDWIN; PEARCE 
(1982). 

4. CONCLUSÕES 
Os gráficos de análise composicional e tectônica corroboram com a hipótese 

da proveniência do granito Grupelli ser de um pulso posterior, visto que o mesmo se 
diferencia dos demais granitos do Batólito Pelotas. Com a análise metalogénetica 
torna-se pertinente averiguar as semelhanças entre o granito Grupelli e o granito 
mineralizado localizado na região de Amaral Ferrador – RS, explorado para a 
extração de chumbo.  

Atualmente o granito Grupelli é comercializado como rocha ornamental devido 
ao fato do mesmo ser relativamente indeformado, homogêneo e possuir coloração 
variando de branco a cinza claro. Contudo a comprovação de mineralizações seria 
extremamente benéfica ao município de Pelotas, pois agregando valor a um produto 
local gerando melhorias na qualidade de vida da população. 
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